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Através de pessoal das repartições competentes estão

sendo tomadas medidas urgentes para atenuar tanto quanto
possível os efeitos da devastação provocada pelo sismo
do dia 28.

Consta-hos que o Governo concederá mais de 200 mil
centos em dádivas, empréstimos e pagamento, de rendas às
vítimas mais duramente atingidas.
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ALGARVEesteve no

Com motivação nos lamentá­
veis e tristes estragos provoca­
dos pelo violento sismo de 28 de

Fevereiro, dignou-se o sr. Pro­
fessor Doutor Marcelo Caetano,
deslocar-se à nossa Província e

apreciar de visu os p:ejuíz?s ha­
vidos e prometer rápída aluda e

assistência às Iocalídades, mais

afectadas pelo tremendo cata­
clismo.
Os maiores prejuízos' sorridos

em Loulé sítuam-se no Largo da

Graça onde ruíram quase por
,

completo duas edificações, illa

Travessa do Mercado onde ruiu

igualmente parte de um prédio e

nas igrejas da Matriz e de S.

Francisco que ficaram ,vedadaS'
aoculto,
'J;!ua E:(!;.· visitou, demorada-

�---_......-

Eduardo
Delgado Pinto
Tivemos a honra de receber na

nossa redacção o sr. E,duardo

Delgado Pinto que. ÇOmO Presí­
dente cessante da C§,mara Muni­

cipal deste concelho, nos veio

apresentar as suas despedidas e

ágradecer toda a cojæbcração que

(Oontinua 114 4." página)
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La,ginho
Foi' recemements; ·:tornœda pú­

,bublica a coostitu¿,Ção da r.epré­
sentaçõo permenie de Fortugal
na Oomissão Internacional das'
Grandes Barragens.
Presuiido. pelo Eng.o Armando

da Palma Oarlos, dela faz parte
o ,ilustre louletano e conhecido
perito em assuntos de barragens,
Eng.' Joaquim: Laginhq Berptjm.

mente, as zonas de Portímão,
Silves, Lagos e Vila do Bispo no

Barlavento do Algarve, que fo.­
ram de longe as mais atingidas
e em todas as Iocalidades foi re­
cebido com o maior carinho pe­
las respectívas populações' que

(Oontinua na 4.· página)
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ALTE EM FESTA
Assinalando o encerramento do

curso de Formação Feminina Ru­
ral, Alte esteve de novo em Fes,
ta no passado dia 8 de Março,
,Festa simples e simpática como
simples e simpáticos são os ha­
bitantes de Alte. Desta vez de
novo tiveram o mérito. de eviden­
ciar a vontade' dos ,,seus filhos de

"

deixar a terra bem colocada. na­

quilo que réalíza. E o que hoje
assinalamos é sern duvida uma,
daquelas ínícíatívas que merecem
ser acarinhadas e continuadas

porque deve ser acarinhado tudo
o que contribua pata a educação
e formação de um povo. .

,

,E ensinar a mulher é exacta­
mente ensinar um povo, por­
que dela depende a rormação do
homem, cujo carácter há-de sem­

pre ressentir-se daquilo .que foi
a sua juventude.
Ê, portanto, de aplaudir asíní­

cíatívas tendentes a proporcionar
à mulher mais possíbüídades de

aprender aquilo que deve saber

r::'(,:Oontinu.rLÇ,ãu na 3'.' .página) ,

QUINZE�ARIO
"

iNlfORMAÇAO E PROPAGANDA REGIONALISTA

Novo
! ,Foi nomeado para Presidente da Câmara Mu-

nícipal o ilustre engenheiro sr, António Américo
dos Santos Serra, proficænte técnico consultor
da empresa CLONA -'Mineira de Saís Alcalinos,'
S. A. R. L.. '

'
_

«A Voz de Loulé» apresenta os seus cumpri­
mentos ao novo Presídente do seu Município, a
quem deseja as maiores f�licidades no e�ercíci?
de tão ímportante cargo eoferece a sua incondi­
cional colaboração e cooperação para tudo que re­

presente o progresso do Concelho de Loulé.

Na
------------�----------

'/
v' ,

(asa dq 4lgol've
foi reœrdcdc a figul'a 4� Joõo de Deus
No passado dia 8 de Março,

festejou a Càsa do. Algarve o seu

39.0 aniversário. e, essa data foi

duplamente festejada porque
coincide 'com a do nascímento do
eruillente poeta algarvio que foi
João de Deus.

'As cerimónias iniciaram-se de

.manhã com missa na igreja dos

Mártires, por alma dos associa­
dos falecídos. Foi celebrante, um
sacerdote algarvio, o Rev. Cabe­
çadas, Entre a assistência viam­
.se todos Og 'membros da direcção
e dos outros órgãos da gerência,
alem de numerosos algarvios re­

sidentes na capital.
_ >Realizou-se também uma- '1'0-

',�ma_g:em ',ao "túmulo de João de'
"

---�--�---

"Quando a linha de rumo é su­

b�taill�nte quebrada' e quebrada
violentamente com fracturas de
todos QS elementos constituitivos
da sua segurança e equilibrio, é
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��esrdente� do (Ô�OI'oBl'UMA DiVIDA VAl

M E S S I N f S terá O pl'evilégio
de ser o primeiro terra do AlgOleYe
o tel' o Jardim - Escola João de Deus

Fora m-se

V I e ra m
Recentemente em Faro. A

chuva e' o vento impediram-nos
de apreciar as flores das amen­

d,o.eiras mas em compensação le­

ya,ram-nos a ver um encantador

j�r4im florido na sala da Alian­

£.1+ Francesa, que naquela tarde
file te,rnou muito pequenina para
'tanta)! pessoas de boa vontade.

.

Ao anunciar o inicio da ex­

poSição, o Reitor do Liceu, Dr.

Joaquim Magalhães, comentou
coni graça e acerto: «Foram-se
'uma flores, vieram outras ... ». E
to.dos nos deleitámos ouvindo e

vendo. Os pequenos alunos da
classe de 'piano de D. Célia Ro­
mero. Magalhã.es: Maria da Con­

ceição Santos e Agostinho, Dina

Henriques Francisco José dos'
Santos e' Agostinho, João Luís
Buízel do Carmo, Valério dos
Santos, António José' Nunes Dio­
nísio Ana Cristina Rebelo 'Men­

des, 'Isabel Maria Xarepe, Antó­
nio Eduardo Machadinho, Maria
Paula Martins Coelho e Isabel

(Oontinuação na ! .• pdgina)
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A consagrado.
pianista O, Mal'io
(ampina
vai actuar em Foro
O Algarve vai ter mais uma

vez o ensejo de assistir a uma es_

pectáculo artístico promovido pe­
la' Pró-Arte, Realiza-se o. mesmo

em Faro, nas noites de 7 ou 8 de
abril, sob patrocínio da delega­
ção lo.cal da Cruz Vermelha Por­

tuguesa.
"

Presente a consagrada pia,nista
D. Maria Campina, um valor ar­
tístico que é justo motivo de or­

gulho para Loulé. Laureada pelo.
(Oontinuação na S.· p4gfna)

tf}anonlmicas... de· £oufê
Julgará ,o homem, o auto.r dos

papelinhos que conseguiu dar uma
noticia sensacional que era já do
conhecimento de todos Os loule­
tanos? Se, apenas, o que o moveu

foi o espirito jornalista, pode
considerar-se satisfeito, pois fez
urna reportagem brilhante.

Mas se a intenção foi outra
não vale a pena comentar o facto.
Praticou uma má acção, conde_

nada por toda a gente do conce­

lho e por todo.s eensurada publi­
camente.
Assim como os homens não se

medem aos palmes, nem a mo-

ral e a dignidade de cada um se

aferem pelos ódio.s e, paixões que
despertam num ou noutro, os pa­
pelinhos em questão revelam ape­
nas um vómito negro dé maldade
que mais não conseguiu que cau­

sar admiração justamente por
ser tão o.diento e mesquinho.
Nem vale a pena falar mais

nisso, talvez que o ,seu autor fi­

que. de ¡futuro., ,com mais lem­

brança do papeplinho do que nós,
pelo menos, no atestado de ruim
que se passou, a si própro.

R. ;J?

difícil regressar a um, ponto es­

tável definido e ,calmo, ambienté
preciso para construir, defender,
e assegurar o bem estar colec­
tivo.
Podem chamar-�e todos Os es­

pecialistas, toaos es técnicos e

teóricos, podem a,rranjar-se to­
dasas soluções, vislumbr�r-se

..

e

encarar-se qualquer hipótese que
não passa de fraco: remendo, mal
cerzido e' mal alicerçado. que re­

vista a um impulso mais rijo e

forte por melhor e mais fino que
for o pano usado para esse re­

mendo.
E isto porque na base do ras­

gão se deixou apenas entreyer
ódio, maldade, desejo de vingan­
ça e Se sacrificaram a estes in­

dices condenáveis e indesejaveis
outros mais dignos, próprios e

aceitáveis e prestigiantes para
todos.

Quando se entra nesta ceguei­
ra' demolidora, tudo lhes serve

para amesquinhar. vexar esfarra­
par, ,confundir e ,calcar, não im­

portando boas intenções, ide'�­
lismo, fraternidade. amor ao pró­
ximo, sentimentalidade ou até

laços familiares.
.&penas um alvo e mira de

manchar, sujar, sem um pensa­
mento de remorso não só pelo
que se está a fazer como pelo
mal que se criou em .novas reta-'

liações, pelos abismos <;lue se ca­

varam, pelos regos onde tudo

(Oontinuação na 3.· página)
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Presença do Htlético
'de Loulé
no «VII eircuito

.

à eidade de Paro»
o Sporting Clube Atlético de

Loulé que recentemente se filiou
na Associação de Atletismo de

Faro, esteve presente na disputa
da prova pedestre «Vil Circuito
à Cidade de Faro:..
Os atletas louletanos obtive­

ram em Juniores/Séniores 3.200

m), as seguintes <Classificações:
Reinaldo Correia, 17.0 - 13 m,
15 s; Vitor, Mendes, 18.0 - 13 m,
16 s; Otilio Caliço, 22.0 - 13 m,
48 s;1 Sérgio Sousa, 28.0,- 14 m,
44 s.

Colectivamente o Atlético de
Loulé ficou em 5.0 lugar.

Deus, no Panteão Nacional de
�anta Engrácia, a que se associa­
ram '!ls netas do. poeta, sr.v D.
:,Maria da Luz Ponces de Carva­
lho e D. Maria Livia Batalha Ra­
mos bem 'como numerosas, 'crian­
ças 'dos Jardins-Escola João de

Deus, que depuseram flores jun­
to do. sóbrio túmulo do autor da
«Cartilha Maternal».
, O presídente da direcção da
Casa 'do. Algarve, sr. Dr. Maurí-

(Oon·tinu�ção na Z.· página)

SER SALDADA!

-;0 .desvic .ou vcríonte
do linho férrea do Sul

Várias vezes registámos nas

nossas colunas a divida de gra­
tidão que o Algarve tem para
com um dos seus mais ilustres
filhos: João de Deus. Enquanto
que pelo Pais fora pulsa a obra
do poeta nesses' ninhos de amor

que são Os Jardins - Escolas, a

província do Sul, onde o poeta e

pedagogo nasceu, jamais conse­

guiu concretízar tal ensejo.
Não conhecemos que outra

homenagem mais bela possa ser

prestada ao genial autor de

«Campo das Flores» e da «Gar­
tilha Maternal», que outro teso,
temunho de gratidão possa ser

mais querido à sua memória .e

que algo 'de mais maravilhosa­
mente belo se faça para reacen­

der a cada instante a obra João­
dedeusiana.
No Jardim - Escola acontece

afinal em toda a extensão. a obra.

pedagógica e o espírito Uri-co do'
vate messínense. , -,

Imcompreensível, pois, que ó

Algarve pressistam nesta apa­
tia. Aos esforços promovidos em:
Faro e que datam de' há muítos
anos, sem que se vislumbre .. a
sua efectivação, surge agora: em
facto' importante: em "S.,", 13,arto- melro Jardim-Escola' e erguer no

Algarve!A efeméride é paí'J!. ser,
..._..___ ___,---..;r� ,ll-viva,da, por toda. a províncía.,

.. "pois qUe' se- trata de um aconte-,
_--,_

"cimento que transcende o ambito
Iocal p-ara ter a magnífiéá opl>r­
tunídade de unir. todos ós algar­
víosna.hemenagem ern,t-(j)rno da
figura do poeta. �

Há .,anos naquela. ri�epte -sede
de freguesia, foi in3;�g!lràdo, o
sxpreasívc monumentô 'em hon- "ç.
ra de JeOO . de Deus, Em breve
assístíremos ao ínícío de uma

obra que apresenta o salde de
uma divida e -é., um ,testeIí.lunho.

entre SOLIQUEIME e AlMANCIL
.Um artigo que publicámos nes­

te jornal, mereceu as honras de

transcrição em, «A Capital» e da­

qui suscitou a 'atenção das esfe­
ras elevadas da C. P. <lÚe em
carta dirigida ao Director d,aque­
le vespertino, solicitou info:i;ma­
ções e detalhes sobr,e ° estudo
feito ,.em 1939 e pediu para co.n­

tactar com o articulista autor do
mesmo.

Aqui estamos debatendo o mo­

mentõso e velhíssimo problema,
o aliciante tema que constituiu o

maior sonho deste grande e po­
púlosó' conéelho, o maior do Al-

flores,
outras ...

garve e um dos maiores do Pais.

Quem atentar na posição ge_9-.
gráfica 40 concelho da Loulê. y��� ,

rifica que, no coração do AlgaF�;,' ,

v�, e :equ,idistante dos, seus exUe,"
"

mos, Loulé figura ,como metró­

pole de um' riquíssimo concelho
onde convergem sete estradas
com sistema estrelado que são a

fonte da vida, acesso e energia
de 9 freguesias onde tudo se pro­
duz e exporta em escala de lar­

ga dimensão.
O erro do traçado que afastou

(Oontinuação na S." página)

o Boil'l'ismo dos Louletonos
,

<)s povos ,como Os indivíduos
têm os \Seus anseios, as suas as­

pirações e a sua mentalidade pró­
pria que os define e distingue uns

dos outros até em aglomerados
populacionais relativamente dimi-

,

nutos, mantençlo através dos tem­

pos a sua ;normal convivência
com Os povos lim,itrofes, mas sem

perda das suas características.
Entre, .a terra e o homem existe
como, que um vinculo tão subtil
e misterioso, gerado pelas árvo­

res, pelos ,rios, orografia, .a ar,

qUitec.j;ura, a luz. o clima, uma

úspécie de influência psiquica que
se apodera do indivíduo e se.,

transmite de geração em geração
e que, alterada por vezes peló
co.ntacto com costumes diferen­
tes, mantêm ,contudo, através dos
tempos, uma mentalidade própria
que as distingue dos outros aglo-

Já
,.."

nao serve

o actual edificio da
Escola Técnica de LOULÉ
FARO, 22. - Cada ano que

passa é mais premente a neces­

sidade da construção de um edi­
ficio para a Escola Técnica de

Loulé, pois as actuais instalações
são exíguas e anacrónic�s para
poderem satisfazer o número de
alunos ,inscritos, sendo evidente
o desconforto que, nelas se veri­
fica. O terreno para a referida

obra, �ao que parece, encontra-

(Oontinuação na S.- p4gina)

Palo Dr. Mauricio Monteiro

merados populacionais. Creió te­
rem estas ligeiras considerações
a sua aplicação ao trato viven­
'cial",ao tempe:r;amento e à exube-
rante comunicabilidade dos lo.u­
letanos no seu amor à terra em

que nasceram, sentimento este,
altamente valioso, que para ser

(Oontinuação na 3.· página)

lomeu de Messines, terra natal
de João de Deus, tudo se prepa­
ra para que brevemente seja
lançada a primeira pedra do prí-.

"o. monumento que em Messines

perpetua a memória, de João
de Deus

(Oontinuação ,na Z.· páginà)

(omandante
Dish'itol da P. S� P�.
Por ir desempenhar uma co­

missão de serviço no Ultramar,
deixou as funçõe,s de Oomandp.n­
te Distrit,al da Polícia d� Segu·
rança PúbUca o sr., Oapitão
Francisco António Mendon�a
Martins Vicente.
Durante o desempenho daquéle

cargo revelou sempr.e as 'melho­
res qualidades, confirmando a

carre,ira brilhante que tem vindo
a conhecer e reçheada já. de, vá­
rias condecorações, e louvores.
Ao sr. 'Oapitão Martins Vicen­

te, «A Voz' de Loulé,» agradece
os cumprimentos de despedida
que teve a gentileza de nos en­

viar e deseja-lhe as'maiores 'fe­
licidades rio' desempenho" da sua

missão em terras portuguesas no

Ultramar.
'

A",OTACOES
• Por Carlos Albino

Â CULTURA, SOBRETUDO
QUEIXAM-SE es comercian­

tes, queixam-se os industriais,
queixa-se a população em geral.
Queixam-se mutuamente. De

quê De que não há formação,
quê? De que não há formação,
ciente para o trabalho render e

para a .convivência ser agradá­
vel. Queixam-se e com razão. E
sem dúvida ninguém se surpre­
enderá se o nosso primeiro co­

mentário ¡for para lembrar a

necessidade imperiosa de Cultu­
ra em Loulé. :m um dever impe­
rioso para os louletanos tomar

parte activa, inteligente' e desin­
teressada na elaboração de um

programa cultural rpara a vila.

DEVIAM os comerciantes e os

industriais unirem-se para a rea-

• • •

lização de conferências, coló­

quios que interessassem para a

actualização profissional e para
uma cultura geral da população
trabalhadora. Devia o Municipio
apoiar e incentivar 'iniciativas
desse género senão até delinear
um programa anual próprio. O
único investimento necessário
seria a boa-vontade. a tolerân­
cia e o sentido do bem-comum ...

Há muitas experiências de cul­
tura que se podiam tentar, sem

grandes dispêndios de dinheiro.

F.l CERTO que no. ideal por
mais que pareça ser exacto, na

prática é impossível todas as

pessoas serem igualmente cuI,

(Oontinuação na 3.· página)



A VOZ DE LOULIb

(C�ntin'Uação da 1.· página)

esta urbe do caminho de ferro,
evidencia-se à ¡ilriori no facto de
Loulé ter sido o centro propul­
sor da maior Empresa de camio­

nagem de passageiros da Proví�­
cia e de manter em exploraçao
cinco empresas de trensportes de

carga bem florescentes.
Mas, afastando estes argumen­

tos ponderosíssímos, mas. de ca­
rácter puramente subj,ectlvo, re­

velamos que a exportação de' cor­
tiça da região serrana de q1!e
Loulé, é grande produtor sen�G
o maior do Algarve" a produçao
de produtos hortícolas, dos fru­
tos secos dos cereais, de citri­
nos e de' tal forma importantes

<

e valiosa que quase ultrapassa a

da importação de palma e a ex­

portação de obra manufacturll:da
que constítuí a maior 'riC[ueza m­

dustrial do concelho..
Como elemento imprescindível

de apreciação na magnitude des­
te problema aparece agora a

existência em situação evolutiva
da maior e,mais rica mina de

salgema da península e do sal
do. melhor teor de pureza, a que e

acesso ao caminho de ferro, vi­
ria dar adjuvante solução ao

transportj, e aos díffceís proble­
mas em que se debate a explo­
ração justamente por esta defi­
ciência.

Mas outras considerações são
de encarar no debate deste velho
sonho de Loulé e que, certamente,
não f..oram ,postas em equação
aquando do .traçado da linha do
Sul.

':1'á em 1890 ímpugnavæm. os

Iouletanos o traçado da Hllha fér_
rea do ,Sul e Sureste que, Inoom­
preenstvelmente, se arastara de
uma '<l¡:¡;s vilas mais popurosas,
sede do. maior eoncelho algarvio
e a mais ímportante das loeaãda­
des dep,Ols de Setúbal na linha
do 'Sado e de Beja na linha do

Sul, antes do seu t-erminus em

Far-a.

Debatãda a questão no Parla­
mento pelo brilhante tribuno que
foi o grande louletano Mar�al p'a­
checo. foI reconaeeída. a Justrç'.a
e viabilidade desta pretensão e

ordenado o estudo da rectificação
do 'traçado. A morte prematura
deste notável vulto político, tal
como em 1943 do seu descendente
Duarte Pacheco, fez girar ou es­

tragar a realização desse notável
ernpreendlmento. Em �2 de Agos­
to de l!iJ08 voltou a agttar-se este

magno problema apresentando-se
e.ntã0 o projecto do desvío en­

tre as estações de Boliqueíme e

Almancil de forma que a linha se

aproxImaSse tanto quanto possí­
vel da Vila.
O problema volta a acender-_:;e

em Agosto de 19:26 porque entao
se 'falava na substítufçâo de car­

ris quan:do reunidas na Câmara,
as' auterídades, fOl'ças vívas do
concelho e pessoas mais prepon­
d-erantes para (:Je assentar Ra

Eduardo
Delegado Pinto
(Continuação da 1.' página)

lhe prestámos durante o seu

mandato.
Nada' tem o sr. EduarCiio Del­

gado Pinto que nos agradecer
�i'S entent3.emos que o no�so' 'm,?­
desta jornal que outra C(!)lsa nao

vê que o interesse e progt'6ss0
do seu >e nosso co.1'Icelha, é que
lhe' estamos agradeoidos pelo va­

üosa impullso que deu aos pro­
blemas dos esgotos de Quarteira,
à reparação de ruas da Vila e à
forma integra e vigorosa como

defel'ldeu os interesses da Câma­
ra, num período em que tantos

pretendiam, concessões que" num

futuro .próximo, podi� �er la­
mentàvelmente eondenavels pe'·
los encargos que poderiam atrair

p8ira a Câmara.
Também não esquecemos que

através do seu mandato se esten­
deu a rede eléCitrica a vários
sitios e localidades do concelho
e se promoveu () abastecimento
de água à Vila e Quarteira, de
forma a não nos faltarem estes
elementos de alto alcance social,
apesar dos recursos q�e houve

que mobilisar para serVir a rede
de hotéis e outros objectivos t�­
risticos, para que essas redes' nao
estavam preparadas.
Reiteramos pois ao sr. Eduardo

Delgado Pinto a expressão da
nossa maior consideração pela
sua obra como Presidente da Cã­
mara Municipal e, sobretudo, pe­
la coesão que deu à administra­
cão do concHlho durante o seu

mandato.

forma de representar ao Governo
no sentido de obter esse desvio
ou variante. ,

Influências poderosas se movi­
mentaram então em S. Brás de
ALportel, apadrinhadas pelo eng.·
Fernando de Sousa argumentan­
do com a vantagem de constru­
ção de um ramal que saindo de
Boliqueime servisse Loulé, S.
Brás e ligasse a Tavira.
Ora a Loulé nunca 'conviria um

'ramal que seria certamente defi­
citário e pela Lei n.v 262, esse ge-
ficit seria coberto pela Câmara
de Loulé,
Foi então publícado urn: opús­

culo assinado pela Comissão da
Defesa de Loulé, constítuída por
elementos valiosos do concelho de
todos os matizes políticos,
Outros engenheiros e técnicos

do Caminho de Ferro opinaram
pelo viabilidade do desvio ou va­

riante e foi pela Admínístração
da Companhia, ordenado o seu

estudo, o que se concluiu esse De­
zembro de 1926.
gste estudo foi levado a efeito

em curto prazo e eleborado pelo
hábil topógrafo dos Caminhos de

Ferro, sr, Albino Machado, da
Encarnação tendo sido custeado
pela Câmara Municipal de Loulé"
como se veríñca pelo ofício n.·
768 do Engenheir.o Ohefe do Ser­
viço de Estudos e Construção da
Dírecção do Sul e Sueste dos Ca­
minhos de Ferro do Estado, da­
tado de 20 de Dezembro de 1926.
Foi ordenado pela Administra­

ção Geral e todas as facturas fo­
ram visadas pelo En_g.·-Director
Geral.
Em 193'9 uma persistente cam­

panha na imprensa e em especial
na «Gazeta dos Caminhos de Fer­
ro», reacendeu a chama da espe­
rança no coração de todos os

Iouletanos e em 1942 foram con­

vidados a verificar de visu a via­
bilidade e a justiça da nossa pre­
tensão o Eng.· Jaime Gallo e o

Chefe da 8." Secção Técnica da
D. G. dos Caminhos de Ferro.
Amplamente apoiada nos gran­

des jornais diários, no «Diário de
Notícias» pela pena de Urbano
Tavares Rodrigues e no «Século»
pela de José Barão, ma,gníficas
reportagens foram publicadas e

o grande problema de Loulé é
posto ao Ministro Duarte Paohe­
co, que num gesto de isenção,
talvez injustificável - achou jus­
ta a pretensão mas despachou
no sentido de se aguardar melhor
oportunídade, Falecido prematu­
ramente em 1943. o grande Minis­
tro não teve possíbílídade de for _

.

çar essa oportunídade.
No entanto as esperanças de

Loulé não morrem e em 1946 e

1948 novamente são levantadas
na Assembleia Nacional os pro­
blemas do desvio e recente inter­
venção do Coronel Sousa Rosal
voltam a agitar o problema ago­
ra avivado com a remodelação
que a linha vai sofrer de Braga
a Faro.

O iNteresse recentemente ma­

nifestado ,pela DirecçãG Geral dos
Caminhos de Ferro junto do ves­

pertino «A Capital» renova mais
uma vez, as grandes esperanças
na realização de tão grande, jus­
to e racional sonho dos louleta­
nos.

Oxalá, ao fim de 80 anos

de debate, se faça a Justiça
que Loulé merece, tem e larga­
mente se demonstra com vanta­

gem para a exploração <ita rede
do Sul GOS Caminhos de Ferro do

,

Estado.
R.P

Já não serve
I
o actual edificio da
Escola TéCFltca de I.oulé
(Oontinuação da 1.' página)

-se cativo há já algum tempo,
mas não se sabe se o respectivo
projecto terá já sido iniciado.
A comprovar a falta de ·esp1l;­

ço da Escola Técnica de LouIe,
o ciclo preparatório teve que, !ls­
te ano, tuncionar em IDstalaçoes
provisórias. :ID inegável e�ta:�se
em presença de um dos maIs ms­

tantes problemas do ,concelho
mais populoso do Algarve; e, se

a sua solução continuar a pro­
telar-se tenderá a agravar-se
ainda {nais. Urge, pois, que o

problema. seja encarado_quanto
antes, já que a popu!açao esco­

lar no concelho contmua a a,u­
mental' correndo-se, assim, o rIs­

co de 'muitos jovens não pode­
rem frequentar, na vila, o ensi­
no técnico, em anos futuros.

De '«Diário Popular»

ProPl'iedade - Vende-se
.

Constando de um armazém com 2 mo--
radias, sita na Rua da Mârro,,!uia, em L0n!é.
Para ver, procurar Sr. Adelmo Matos �l­
ma. Tratar com Rocheta - R. FranCIsco

Metrass, 6 - 2.° Esq.o, Lisboa.
��

J. ANDARES
PAÇO D'ARCOS

ESPARGAL
LINDA VISTA DO MAR

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS

Especialmente Amadora, Venda

Nova 'e Baço d'Arcos
P
I
M
E
N
T
A s. A. R. L.

AMADORA
Frente à Estação

do C. F. e

REBOLEIRA

APARTAMENTOS MOBI LADOS
--

(ASA DO AlGARVEMESSINES
�,,�,,���

Um jovem louletano
primeiro classificado
no Concurso Distrital

190 CONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS
Garantido no acto da escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar.

Ao cliente ê facultado o direito de habitar ou adminístrar directamente.

=================

Só vendemos propriedades próprias, construidae pela nossa organização ..
d d la ecimenios certos e honestos.Informe...se nos nOssos escritórios porque s6 nós 'Po eremos ar esc r

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.°, Esq." - Telefones 45843 - 4 78 43

QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 - Telefones 952021/22
REBOLEIRA: Amadora - Serviço Permanente - Telefone 933670

(Continuação da l.' pâgína)

autêntico do querer dos messí­
nenses. A comissão executiva

pró-Jardim-Esc?la em S. �r,to­
lomeu de Messínes é -coastrtanda
pelos srs. José Cabrita Matias

(presidente); José Francisco Vi­
zeu (1.. Secretária); João Afon­
so (2.· secretãrío) : Joaquim Ma­
nuel Cabrita Neto (Tesoureiro);
Carlos Santinho Horta, Francis­
co Vargas Mogo, Fernando Rosa
Cândido, Jüsé Inácio Marques
Martins José Lourenço Farinha,
Manuel' Martins Correia, Rogé­
rio Sequeira Ferreira e Salvador

Rodrigues Mourinho (Vogais).
Foram já reunidos donativos

no total de 448 447$'00, nos quais
se incluem a oferta de 25 000 m2
do terreno necessário à constru­
ção e calculado o seu valor em

200000$00.
Jj} de referir as múltiplas aju­

das que este grupo de entusias­
tas dedicações têm reunido, a va­

liosa colaboração dos srs. Eng;·'
João Ollas Maldonado e António

'

Rodrigues Pínelo, Directores dos

Serviços de Urbanização e das
Estradas do nosso Distrito, res­

pectívamente.
.,

O primeiro Jardim-Escola fOI
fundado em Abril de 1911 em

Coimbra seguindo-se depois Fi-,

gueira da Foz, Alcobaça, Alh::­
das, Leiria, Castelo Branco, Vl-,
seu, Mortágua, Chaves, Porto e

Tomar.

Espera-se assim que dentro de

algum tempo o Algarve sal?�
com o Jardim - Escola em Sao
Bartolorneu de Messines a sua
dívida de gratidão para com o

poeta e pedagogo.
Caso deveras singular é a ca­

racterística social dos J'ardins­
-Escolas João de Beus cuja fre­
quêllJ.el!a 'ê c0ns:tituid� �or crian­

ças de todas as c0¡:¡d.IgoeS econó­
micas, desde as mMs afortuna­
das às mais pobres. 8endo de �O@
alunos, em regra, a respeet�va
lotaçã:o contribue-m para a Cauea

EscoJar, com uma peql:lena cota
mens3i1 as famHias (il'W:e o po:dem
fazer, consi'd,er3il'ldo-se obrigatõ­
riamente, abrangidos ,(para ba�e
de cálculo administrativo) dOIS

terços da população infantil.
A terça parte restante na_da

tem a dar e SÓ recebe Edu('açao,
ensino utensílios escolares e

duas refeições diárias. Tudo é

prestado por igual, a todos em

obediência ao preceito cristão

que ordena se dê com a direita
de fOTma que a esquerda não

veja.

'Continua no próximo número)

BRINDES
A Delegação de Faro dos

'rransportes A-é'reos Portugueses
teve a gentileza de. no� ?ferecer
um excelente e mUlto util bloc�­
-calendário para 1969, o que mUl­

to reconhecidamente agradece­
mos.

Do conceituado comerciante �o­
cal sr. J'osé Guerreiro MartlI�s
Ramos, agente 'oficial da acredi­
tada marca «Philips>.. recebemos
um vistoso calendárIo de pare­
de, que agradecemos.
Igualmente vão O's nossO's agra­

decimentos para a GOODYEAR
Portuguesa pela gentileza da
oferta do bonito calendári,;> de pa­
rede com qlie teve a gentIleza de

nos brindar.

-----�-

PRÉDIO
Vende-se um prédio de 1.0 ,

andar, (por es,trear) para 4

inquilinos.
De sólida estrutura, com

bons materiais e com cál­
cules para suportar o peso
de mais 3 ou 4 pisos.
Nesta redacção se in­

forma.

\
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cio Serafim Monteiro, pronuncíou
breves palavras alusivas ao aeon­
tecimento.
Mais tarde, foi Inaugurada, na

sede daquela agremiação regio­
nalista, a exposição fotográfica
«Algarve>, organizada pelo Ga­
bíneta de Desenvclvímento Tu­
rístico do Algarve. O certame es­

tivera exposto, em Dezembro, em
Faro obtendo então, a celabo­
raçã� da Secretaria de Estado da
Informação e Turismo. A exposi­
ção, que teve 'carácter competítí­
vo, apresenta 245 fotos, entre as

quais, as de vários concorrentes
estrangeiros, além de 72 díapo­
síttvos a cores, Na primeira ca­

tegoria, o vencedor foi o sr. Hen­
rique Fiúza e, na segunda, � sr.

dr. F'rancísco Ezequiel Evarlsto.
Inaugurada pelo sr, coronel

Sousa Rosal, presidente do Gabi­
nete de Desenvolvimento Turís­
tico do Algarve, que repres�nta­
va o director-geral de 'I'urismo,
sr. eng,v Alvaro Roquete.
As comemorações encerraram­

-se na Casa do Algarve, <com,
uma sessão solene, comemorati­
va do duplo aniversário festívo.

Apresentado pelo presidente .da
direcção, o sr, dr. José 'Guerreiro
Murta fez urna curiosa palestra
sobre o poeta algarvio João Lú­
cio tema que despertou vivo in­
te.r'esse entre a grande assístên­
cia.
NG final, a. cançonetísta ,Júlia

Barroso, que. há anos, abandonou
os paícoj, para se dedicar à sua

vida farnílíar interpretou alguns
dos seus, mai� famosos números,
sendo acompanhada pelo maestro
Tavares Belo. Os dois artistas,
que são .algarvi:os, foram' muito
aplaudidos.

QUARTEIRA
Aluga-se uma .casa

com 5 divisões (dlspo­
nível durante o mês de
Julho)�
Nesta redacção se in­

forma.

CARI]V1BOS
Faça as suas enco­

mendas na G r á f i c a

Louletana - LOULÉ.

de

Formação Profissional
Nas instalações da Escola In­

dustrial e Comercial de Faro de­
correu a fase distrital' do XIX
Ooncurso de Formação Profis­
sional (Concurso do Trabalho),
promovido pela Mocidade Portu­

guesa,
Concorreram cerca de 40 ra­

pazes alunos de todas as Esco­
las Técnicas do Algarve. O l.·
classíñcado na modalidade de

«Sarralheiros-Ajustadores» (elas,
se B) foi o jovem Fernando Pe­
reira Marques, aluno da Escola
Industrial e Comercial de Loulé.
Por tal facto partícípará na fase

nacional desta importante com­

petição, que decorrerá em I1s­
boa, Bas próximas fé�ias da Pas­
coa. ,Felicitamos o brllhante ven­

cedor que' tão bem soube repre­
sentai- e prestígiar a Escola In­

dustrial e Comercial de Loulé.

PIANISTA
.

D. Maria (ampina

Foram-se
umas flores,
vieram outras ...
(Continuação da 1.· página)

Luísa Ferreira Machado. Estas
as floree mais pequenínas. As
plantas mais crescidinhas daque,
le jardim da música, que na 2.'
parte se exíotram, foram: LUís
Manuel Henriques, Maria Raquel
Godinho Correia, António Nuno
Borges Gosta e Linda Maria Lin­
do Guerreiro.
Ao intervalo, OS saquinhos de

plástico recolheram dois mil e

tal escudos e vontade de dar
muito mais ... para a jovem AS­
SOCIAçÃO ALGARVIA DE
PAIS E AMIGOS DE CRIAN­
ÇAS DIMINUíDAS MENTAIS,
organizadora do concerto.
Sentado ao fundo da sala, num '

lugar elevado por ralta de espa­
ço eu ia observando tudo, em Bi­
lêncio, encantado por 'este jar­
âsmemho florido, batendo palmas
também aos pequeninos artistas
e à Prof'essora, Todavia, entre. a
assistência havia ainda outras
floree - as mais belas e precio­
sas, que valem mais do que to­
dos nós: as CRIANCINHAS DI­
MINUíDAS MENTAIS. E foi só
por elas que os pequeninos ar­

tistas tocaram.,. 'e no melhor
piano que a cidade tem.

(Continuação 4a 1.' página)

Conservatório Nacional de Lis­

boa, com 20 valores', a ilustre

pianista é uma artista que t?do
o País muito justamente admira.
Executará o seguinte progra­

ma: .sonata op. 57 - «Apassio­
nata», de Beethoven¡ «Noctur­
no» em Ré bemol mal'or, de An­

tónio Fragoso e ,«Balada», ,em

Sol menor, de Chopil'l. '

Além da parte musical, haverá
uma parte po;ética, a carg? de D.

Germana Tanger, conheCIda de­

clamadora, que dIrá versos de
Emiliano da Costa, J�ã? Brás,
Bernardo de Passos, Juho Dan­

tas, Cândido GuerreirO', �tónio
Pereira, João Lúcio e Joao· de
Deus.

Estamos certos que muitos_ se­

rão 'os Im:Iletanos ,que acorrerao, a
Faro para presenciar este sarau

da Pró-Arte e em que actuam

dois daB mais ,firmes valores da

arte musical ,e declamatória em

Portugal.

• NOVIDADE: JARDIM SUS­
PENSO, GOM FLORINHA.S
DE SANTO ANTúNIO

IE que florinhas! Não há duas
iguais. E qual delas a mais bela!
Quando puder não deixe' de vir
ve-las das Segundas às Sexta
l!'eiras entre as 14 e as 17 ho­
ras nb salão do Mercado M'uni­

cip� (l.· andar), altruistica­
mente ,c'edid'O pela Câmara de

Faro enquanto se repara o edifí­
cio obtido pela Associação. Está
ali a começar o maís belo e pre­
cioso jardim do Algarve, - .au­
têntico jardim suspenso - cUida­
do por quatro dedicadas Jardinei-
ras de bata branca. ,

Jardineiras do Algarve! Por

que esperais? ..

Freti Carlos

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I g a r v i a

TURALGARVE
LOULÉ89, Praça da República, tOO

Passagens - Vistos - Passaportes· ExcursUes

yenda e reserva 'de

passagens para todo o mundo
,

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS
I

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

'AGtMCIII CD AUTORIZAD"

EmLarquel rápido, ,para Àfrica
��-;p:¡JT.GllRiiB:.�

.�

LOU'LE'
TELEF. 193

A e.ssistência. em LISBOA é

prestada na ni FUlal, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­

lef. 53 82 40, pelo ni sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REmO MATIAS,

Utilize
especial de pagamentos



LOUL:£A VOZ DE s

ANOTACÕES
,

(Oontinuação da 1.' pagina)

tas. Mas por mais que na práti­
ca pareça ser verdadeiro é sim­

plesmente desumano e discrimi­

�atório que não se faça urna po­
lítíca de cultura, quando se vê
claramente a distinção entre
aqueles que exigem uma reali­
dade social a que se chama con­

vivência pacífica - que faria
progredir a região em todos OB

sectores - e aqueles que negan­
do uma política de cultura no

concelho de Loulé sagram aqui­
lo a que se chama convivência
agressiva.

COMO:E QUE Loulé pode pro­
gredir se não dispõe de institui­
ções e actividades culturais re­

gulares que apoiem os estabele­
cimentos de ensino, as organiza­
ções patronais e proñssíonaís, a

política ooncelhía ? Que força
moral acompanhará um pedido
de subsídio ou de empréstimo,
se até o acto de pedir for rega­
teado sem método para compre­
ender avida? Para que O Go­
verno tenha apoio das popula­
ções não basta que se trace uma

estrada : é preciso que o Muni­
cipio d'namize a vida do conce­
lho e Ofereça ao Governo o cré­
dito. obtido por realizações cul­
turais e formativas.

UMA OBRA
da solidariedade
eR I ST A

o Bailtlt¡smo louletano
(Oontinuação da 1.· página)

fecundo necessita de ser aberto,
permeável às inovações e às
ideias externas. Verifiquei, que
perto ou distante, dentro ou fora
da patroa, raros são os louleta­
nos que ao ouvirem tanger o si-

.

no da terra-mãe, apelando para
a sua presença ou auxilio, se ne­

guem a colaborar na defesa dos
seus interesse's ou nos apelos ao

seu progresso.
Ora entre outras obras e me­

lhoramentos, a que os louletanos
aspiram e que figur.am no calen­
dário das aspirações mais gratas
ao sea baírrísrno, afiguram-se-me
os seguintes:
Construir sem demoras, o San­

tuário em hemenagern à Mãe de

Cristo, a que es louletanos amo­

rosamente cognomínaram lile Mãe
Soberana, onde se processa a.

mais fervorosa e entusiástica ma­

níñestação religiosa no sul do

país, Esta obra além de tradu­
zir um desejo dos louletanos cons­
títuíría um enrtquecímento ar­

quitectural para Loulé e como

adjuvante urn impo.rtante facto
turístico.

- Valorizar Q Carnaval de

Loulé,. solícítando des órgãos
competentes um subsídío suficien­
temente vultuoso, de forma a su­

prir e ajudar as dificuldades eco­
nõmícas dos seus colaboradores,
em regra de dímínutas possibili­
dades, proporcíonando-lhes, gra­
tuitamente, decoradores que
orientassem as espcntâneag ma­

ntrestações artrstreas dos leule­

tanes. O Carnaval de Loulé tem
sido além de uma válvula de 'es­

capé à graça e à alegría típica

dos louletanos, uma magníñca
escola de Arte, qUe se tem vin­
do a desenvolver e a aperfeiçoar­
-se de ano para ano, constítuíndo

:

uma fonte turístíca das mais va­

liosas para o turismo algarvio
nesta quadra do ano.

Julgo não fazer uma afirma­
ção gratuita, dizendo que as duas

filarmónicas, com a sua existên­
cia uma de cerca de cem anos,
outra transpondo já o seu cente­
nário, traduzem a simpatia e OB

desejos da quase totalídade dos
louletanos, sendo diminuto o nú­
mero dos que não sejam ou só­
cios, ou amigos e simpatizantes
de qualquer delas. Isto significa
que estas colectividades têm as
suas raízes na alma do povo lou­
letano e consequentemente o Mu­

nícípío e os filhos de Loulé de­
viam auxiliar e incentivar a sua

manutenção, erguendo-as do imo­
bilismo 'e da decadência em que
se encontram, fazendo delas e das
suas sedes uma escola da arte
musical e um centro de convívio,
tão útil quanto necessário para
a socia.biIidade e para a cultura
tio povo louletano.
A aspiração do povo louletano

para que o caminho de ferro pas­
se por Loulé vem já de muito

longe, pode dizer-se que desde o

inicio da sua construção. De nada
serviram as suas justas reclama­
ções e os seus protestos. Mas es­

ta aspiração ficou sempre viva
no bairrismo dos louletanos,
aguardando a hora própria para
agir. Após o Movimento de 28
de Maio, um grupo de devotados
louletanos, aos quais tive a hon­
ra de me associar, reclamou dos
poderes públicos o estudo do des­
vio da linha ferroviária a passar
por Loulé, estudo este que foi
aprovado, mas que por artes má­

gicas de uma politica de torvos

expedlenteg ficou a dormir o so­

no nas gavetas da burocracia
imobilista. Mas agora que o go­
verno da Nação se propôs recti­
ficar e melhorar as linhas ferro­
viárias de norte a sul, julgo ser

a hora prõprla para agir junto
das poderes públíccs, para que
se rectifique um erro, ou melhor
se repare uma injustiça feita ao

povo de Loulé.

Eis, em síntese, algurnas das
mais urgentes aspirações que se

agitam no sentimento bairrista
dos louletanos, IDS quais a minha

simpatia e a minha estima por
Loulé, adquirida num convívio de
25 anos tem o maior prazer em

aplaudir e colaborar.

• Auxílio às crianças
diminuídas mentais

O@ntinua a Direcção da As.so­
ciação Algarvia de Pais e Ami­
gos de Oriança« Diminuídas
Mentali's a t-I'abalhar aC.tivam'ente
no sentido de conseguir os obiec­
ti'l.?os que se propõs alcançar e.,
gr-aças a eS.:3<8S esjorçoe, está reu­

nindo volumosa receita que se vê
aumentar quase diàriam-ente.
Segundo nos foi informddo a.

receita referente a Janeiro foi a

seguinte:

D. Herrríqueta Máximo Correia,
5IJ$00; Laboratório OM, 500$00;
José Viegas Jacinto, 500$00; Cu­
nha & Oomes, Ld.", 200$00;
Eduardo Martins Beromeaho e

Rosa, Ld.", 500$00; Igreja de S.

Francisco, 1250$00; D. Ilda No­

gueira, 60$IJO; Anónimo n,v 6,
500$00; Shell Portuguesa, Ld.",
500$00;/ Cerâmica de Souzelas,
Ld.", 50(J$00; D. Maria da Con­

ceição Cavaco, 100$00; An6nimo
n.v 7 .. 100$00; Anónimo n.O 8,
500$00; Radíotelevisâo Portugue­
sa, 150'00$00; Anónimo n.s 9,
1 000$00; Cooperativa Agricola
dos Olivicultores de Bordeira,
1 000$00; Casa do Povo de Alte,
100$00 José Maria da Piedade de

Barros, 100$00; D. Noémia Pal­
ma Moreira 50$00; D. Maria An­

gélica Cordeiro Jóia - Ferra­

gudo, 50$00;, Laboratórtos Aze­

vedos, 1 000$00; Anónimo n,v 10,
50$'00; Dr. Manuel Rodrigues
Correia 50$00; Agostinho da Sil­
va - Torralta, 20.000$00; Anó­
nimo n.O 11, 50$00; Bayer-Farma,
Ld.", 5'00$00; Eng.o Manuel Aboim
Ascensão de Sante Lemos, 1 200$;
D. Maria da Natividade Peres­
trelo Guimarães, 100$00; Um par­
ticular em honra de S. João Bas­
co io 00'0$00;, Eduardo Martins
& 'C.', Ld." _:_ Lisboa - várias
peças de vestuário.

PrOduzidOs pela: ADEGA COOPERATIVA bE ARRUDA DOS VINHOS

'2i1lê"fliªmrJ¡_�lttlíU¡DNO MUNDO MODERNO já
não tem aplicação aquela des­
culpa tradicional: casa onde não
há pão, todos ralham e n-enhum
tem razão, Hoje, mesmo, que não

haja pão, é preciso qUe todos o

compreendamos, para que a dor
seja repartida. Na casa dos ani­
mais é que ninguém pode. com­
preender isso, porque nenhum
deles pode adquirir aquela res­

ponsabílídada qUe sõ vem da cul­
tura. A não ser que haja even­

tualmente algum mais esperto ou

mais acostumado que consiga
convencer a bicharada que se

ralha s6 por não haver pão.

MAS NAO! A dignidade do
homem (e os louletanos não se

podem esquivar disto) -está em

repartir a dor e il alegría. os

projectos e os receios, a electri­
cidade e o azeite. E apenas onde
não haja cultura é que a esper­
talíce explorará até ao fim a

dor ou a alegría dos outros. 'Ii:

por isso que se todos nós não

quisermos activamente uma polí­
tica cultural, estamos a dividir
os portuguese, logo a partir de
Loulé. Ou ainda existirá alguém
a julgar que os portugueses vi­
vem nas nuvens?

TINl'O· BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribl9idora!W!!!!!. .' c¡7 �h
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Tipos Populares
(Oontinuação da 4.' página)

era um hipocondríaco, um me­

lancólico.

Residia, se bem me lembro.
para os lados da igreja Matriz,
numa rua de cujo nome não me

recordo agora. Sei contudo que
vivia numa casita humilde, como

humilde era a pessoa do seu mo­

rador. Humilde e inofensiva.

Pois foi nesta pequena casa

que ele um dia ímprovísou -

imaginem o quê! - nada menos

do que uma capela, uma capela
onde não raítavao púlpito, e ao

qual o «Menino Carocéfos su­

bia, uma vez por semana, para
prégar os seus sermões, com

ignorância absoluta, é claro, da
doutriná dos evangelhos, que
desconhecia.
Mas público não lhe faltava,

constítuído já se vê por todos

aqueles que acordam ali para o

desfrutar.
E o «Menino Carocéros -

coitado! - prestava-se a isso,
aceitando como sinceros os encó­
mios que a propósito lhe 'faziam
e em que ele nunca víslurnbrou
o mais pequeno laivo de troça.
Tanta era a sua candura!
Por ocasião da Páscoa, feste­

jada então em Loulé, corno em

nenhuma outra terra algarvia,
este curioso tipo popular parti­
cípava de todas as cerimónias

religiosas que na ocasião se le­

vavam a efeito, pois ele era afi­
nal um eincero, ainda que ingé­
nuo católico praticante. De ma­

neira que chegada a Sex:ta-F'eira

Santa, empertIgado numa opa, ia

postar-se junto ae esquife em

que estava exposto o «Senhor

Morto», na igreja de S. Fran­

cisco, e ali permanecia, durante
horas, a entoar numa lenga-Ien­
ga monótona. e'ste estribilho:
«- Oh devotos do Pai do Ceu,
«Dái alguma coisa para ajuda

da sua cera!»
Mas sendo um excêntrico, mes­

mo um maniaco. se quizerem, o

«Menino Garocéfo» não incomo­
dava n'nguém com as suas ex­

cen::ric�dades ou as suas manias.
Morreu um dia como sempre

vivera: pobrissimo. Mais pobre
portanto do que muitos daqueles
qUe o conheceram e que o troça­
ram e riram à sua custa. Porque
estes ainda tiveram certamente

amigos que os chorassem.
O «Menino Carocéfo:.> não teve

«A VOZ DE LOUI...l!l»
N:° 414 - 18-3-1969

Continuamos a receber vãríos
números do semanário «portugal
Popular» (jorna1 independente
dos portugueses 'emigrantes na

Europa) e de que é director o sr.
Dr. Fonseca Macedo.

Apreciamos neste .
semanário

colaboração de João Falcato,
May WaIti, Artur Oliveira, Paul
Dupont, António Pardal, Victor

Horta, Primo Donato, Maria de
Jesus e Mariac Dimbla.
De especial interesse ainda a

Secção de «Informações Sociais
e Jurídicas», da responsabílídade
de António Pardal e da maior
utilidade para os nossos emigran­
tes. Para estes instalou ainda

ePortugal Popular» um serviço
de esclarecimento na sua Redac­

ção, aquando da publicação do

despacho ministerial de 13 de De­
zembro de 1968, que autorizou a

concessão de passaportes a to­
dos os emigrantes clandestínos e

seus familiares.

Tríbunal Judicial
da enmarca de Loulé

ANtJNCIO

2.a publicação
QUOTIZAÇÃO RECEBIDA RE­
FERENTE A 1968

3193$00
2746$50
2054$50
2824$00
1958$'50
3130$00
2711$00
2829$90

Maio , .

Junho ..

Julho ..

Agosto ..

Setembro .

Outubro .

Novembro ..

Dezembro .

Pelo Juizo de Direito desta

comarca, na. acção com processo
sumárío n.s 112/68, pendente na

2." secção da Secretaria Judieial
de Loulé, que o autor - Gilberto.
Maria de Freitas, easado, co­

merciante, morador nesta vila de
Loulé move contra os réus -

Lineu Caetano Rocha e mulher
IVIaria de Jesus Guerreiro, pro­
prietários, ele ausente em parte
incerta de Angola e com a últi­
ma residência conhecida no País,
no sítio da Goncinha, freguesia
de São Clemente, desta comarca,
é. 'aquele réu citado para contes­

tar, apresentando a sua defesa
no prazo de dez dias, que começa
a correr depois de finda a dlla­

ção de trinta dias, contada da
data da 2." e última publicação
deste anúncio, sob pena de 'ler

condenado. no pedido e que con­

siste em os réus serem condena­
dos no pagamento ao autor da

quantia de vinte e cinco míl es­

cudos, valor de uma letra de
câmbio junta aos autos de acção
sumária, acima referidos.

Maurício Monteiro
Onrlos Albino

P= ,R-DIO[ '

.. � tm !_' _' , .

Agentes de viagens de
vários aaíses
visUarão o Algarve
no corrente ano

PALAVRAS
O·PORT'UNAS ...

VENDE-SE

Com 2 armazéns, ocupan­
do uma área de 500 m2. e

duas óptimas habitações no

1.° andar, tudo alugado a ín­

quilinos seleccionados. Si­
tuado na Rua 1.° de Dezem­
bro. (junto do 'Mercado), ven­
de-se em conjunto ou em

propriedade horizontal. Boa

construção. Os interessados
devem dirigir-se a: SEBAS­
TIÃO VIEGAS MARTINS
- Av. Rainha D. Amélia
n.O 28 - 7.° Dt.o ---" Telefone
n. ° 793261 - LISBOA - 5.

ALTE EM FESTAiOontinuação da '1." página)

se val despejar como num sorve­

douro.
A ética, a delicadeza, a conec­

ção de maneiras e de estilos, tu­
do se funde na consecução de um

objectivo: deitar abaixo, não

importando nem contando se se

está a proc.eder de harmonia
com o interesse colectivo mas em

desaforado extravazante de bi­

lis, em execrada explosão de ódio

p.or interesses que foram moles­
tados ou ofendidos, mas que
eram interesses puramente par­
ticulares, individuais ou indefen­
sáveis.
E se, criada a confusão e o

desbarato que pretenderam, se

lhe perguntarem o que se ganhou
ou que se conseguiu, a resposta
será um riso alvar e mau, um

riso de quem só tem maldade e

peçonha na alma, e fraco tem em

Várias V'6Zes temos tido o gra­
to ensejo de referir o excelente

serviço prestado ao Algarve pe­
los T. A. P. no sector de propa­
ganda turística, elemento básico
para a estrutura ec.onómica, da

província. Efectivamente aquela
empræa não se tem regateado a

esforços para promover o c:onhe­
cimento da província sulina além­
-fr0nteiras, trazendo até' nós
81gentes de viagens, jornalistas �
outras individualidades de l'EC0-

nhecida projecção e influência no

mundo do turismo.
Para o ano corrente a; T. A. P.,

atr:avéíS da slJla dinâmica delega­
ção em Faro, já estabeleceu um

programa da visita de doze gru­
iDos de agentes de viagens, oriun­
dos dos seguintes paIses: Ingla­
terra, França Austria, Suécia,
Dinamarca, Noruega, Holana. Re­
pú'bllca da Africa do Sul, Rodê­
sia, Argentina e Brasil.

(Oontinuação da 1." página)

para satisfação das necessidades
do seu lar. Por isso podemos con­

siderar altamente merltõría a

ínícíatíva da criação de cursos de
Formação Feminina Rural que
as C'8ISas do Povo tomaram a seu

cargo.
A Casa de Povo de Alte tam­

bém já promoveu o seu curso,
cujo encerramento foi assin'a:lado
com uma simpática festa presi­
dida pelQ Delegado do Instituto
Nacional do Trabalho em Fa:ro
sr. Dr. Carvalho Parente e cuja
pres'ença imprimiu mai:or soleni­
dade ao acto.

(Oonclui no pr6ximo número)

LoUlé, 15 de Fevereiro de r9U'9

O Escrivão de Direito,

(a) Henrique Anat6lio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

(a) Ant6nio Oés.ar Marques VE)\lDE--SE
Por junto ou separado, vende­

-se todo o recheio dum estabele­
cimento de mercearia, café e vi­
nhos, nomeadamente uma máqui­
na de café, mesas, cadeiras, bal­
cões. balança, pesos·e medidas.
Também se vende um prédio

situado na Rua Pedro Nunes

(Campina de Cima).
Tratar com Agostinho Bernar­

do - Campina de Cima - Loulé.

AUTO_ÓVIL consciência. p0rém quem vertesse I:lrna lágri­
ma por ele.
Tendo vIvido sempre ,s6, só se

encontrou na triste conjuntura
do seu pensamento.
Mas não haverá realmente

ainda em Loulé quem se lembre
deste tipo popular da· nossa.
terra?

Por motivo de retirada, vende­
-se um automóvel «RENAULT-·
lO:.>. em estado novo (28.000
Klms).
Tratar com José Felicio -

LOUL1l:.

R. P.

MESA Vende-se urna horta CiIe 40.000
m2 com pomar e um terreno de
sequeiro com 32.000 m2 .

Também se vende 5.000 m2 de
terreno para construção, junto à
Estrada Nacional com abun­
dância de água.'Vende-se em

·conjunto ou separaao.
Nesta r_edacção se informa.

J. Piedade J1únior

T resp·assa - se
Casa de comércio, junto

ao Mercado Municipal.
Nesta redacção se in­

forma.

•
Vende.-se uma mesa de

cozinha, forrada de fórmi­
ca.

Nesta redacção se infor"­
ma.

O PROPRIETÁRIO DO

IfLIO
Largo de S. Sebastião - FARO - Tel. 23613

Maria Teresa Jerónimo Mafias
CABELEIREIRA

FARFA - Loulé

Agradecimento
José João Catrina

t
Agradecimento
Maria José Madeira

Participa a todos os seus prezados clientes' e amigos
que abriu urna sucursal em L O U L É, na

Rua da Carreira

onde expõe alguns dos muitos automóveis usados

que tem para vender a preços de ocasião.

Sua família, na impossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
la sua saúde, durante a

doença que o vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ralou, de qualquer modo,
manifestaram os seus senti­
mentos, vem por este meio
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

Participa a todas as suas

Ex.ma:/! cliente-s e_ amigas) qu;e
mudou Q seu salão para a Sua f'amília, vem por este

meio agradecer a todas as

pessoas que tiveram a bon­
dade de expressar os seus

infausto acontecimento e

se dignaram acompanhar
e se dignaram acompanhar
a saudosa extinta à sua úl­
tima morada.
Para todos o preito da sua

eterna gratidão.

Av. Mar�al Pacheco, 95
(frente ao Hospital)

AUTOMóVEIS
E
FURGONETAS

onde espera continuar a me­

recer a preferê.ncia e as aten.­

ções que lhe têm dispensado.

Não compre nem troque sem apreciar os modelos do

STAND BASILIO
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Março:

Em 18, os srs. Felisberto. Mes­
tre Marum e António Silvestre

Pinguinhas residente na Guiné.
Em 20 aS sr."' D. Maria Isabel

dos Santos Ferreira e D. Maria
da Luz Pires Guerreiro Cavaco,
residente em Castro Verde, e a

menina Hercilia Maria Rosa da
�onseca e o menino Francisco
Manuel Lopes Encarnação, resi­
dente em Silves.
Em 21, a menina Maria José

Ramiro. Mendonça e o sr. José
Bento Batel, residente em Lis­
boa.
Em 22, as meninas Maria A�­

tonieta Pontes Barros e Mana
Cecilia Oliveira Calado.
Em 23, as sr."' D. Maria dos

Santos Gonçalves e D. Maria de
S. José Adro Gago, a menina
Maria José Caliço. e o sr. Ale­

xandre Bento. Carrilho.
Em 24 aBr." D. Maria Ga­

briela váz de Barros Vasques e

o sr. Faustino de Jesus Pingui­
nha e a sr." D. Gabriela Maria
-Valérío de Sousa Martins, resi­
dente na Austrália.
Em 26, a sr." D. Deolínda Men­

des, residente na Austrália e o

sr. João Maria Martins da Silva
e a sr.' D. Teolinda Correia Men­

des, residente na Austrália.
Em 27 a menina Virginia

Guerreiro' Alearía, residente na

Venezuela.
Em 28, a sr,s D. Maria José

Pina e os srs. António Joaquim
Mendes Pinguinha, residente na

Venezuela e Alexandre João do

Nascimento, e a menina Maria

Margarida Silvestre Campina.
Em 30. o sr. Casimiro José da

Piedade Mata e a menina Cidá­
lia Marla Carrusca Gualdino, re�
sidente no Canadá e o menino

José António. Guerreiro dos San­

tos.
-, Em. 31 o menino José António

Fl.gueira'Aranha.
Fazem anos em Abril:

Em .1, OB srs. Arquitecto Eu­
rico Pinto Lopes ,residente em

Lisboa, Octávio Rodrigues Con­

treíraj, é Octávio José Martins,
residente na Venezuela, e meni­
na. Maria da Silva Guerreiro" e

a' sr.' -D, 'Maria de 'Brito Fi­

gueiras.
. Em 9,. as meninas Ana Cris­
tina Rebelo de Ramos Mendes,
Otílía M,aria Jerónimo Eusébio e

Nélida Rosa DIas Piçarra, resi¡­
dente em S. Paulo e a sr.s D.

Dores dos Santos Figueiredo, re­
sidente na Venezuela e o sr. Jo;�
da Conceição J:4nior.
Em 10. a sr." D. Laura E.ze­

quíel Vasques Pinheiro Pinto,

PARTIDAS E CHEGADAS
_: Em vi�gem de negócios, dês­

loéou-se'à vários paIses da ,EuroO­

pa, o nósso prezado. amigo e as­

sinante sr. Joaquim Manuel Ca­

brita Neto, Administrador-Dele­
gado da lnipor.tante firma Teófilo
Fontainhas Neto. S. A. R. L., que
se fez acompanhar de sua espo­
Sa a nossa conterrânea sr." D.

M�ria d'Assunção Rua G. Cabri­

ta Neto.
- Deslocou-se a Lisbo.a o nos­

�o !elJtimado amigo e dedl<�do as­

sin�té sr. Adelino FranClsc<? �a
Silu.a,' que ¡foi à Capital asslst�r
4 chegada de seu f�lho sr. �apl­
tão Orlando. Sequeira da SlIva,

que acaba de cumprir mais uma

missão. de soberania em terras de

Africa.

CASAMENTOS

Realizou-se há dias em Lisbo.a,
a cerimónia do casameruto da sr."
Dr.. " D. Gertrudes Maria Caimoto.
de Freitas e SOUBa, gentil filha
da sr.'. D. Júlia Caimoto de Frei­
tas e Sousa, já falecida, e do sr.

Dr. David Tristão de Freitas ·e

Sousa, com o nosso estimado

comprovíncíano sr. Octávio Ra­
fael Sancho Pinto, funcionário
dos Transportes Aéreos Portu­

gueses, filho da sr." D. Maria
do Rosário. Sancho Pinto e do
nosso conterrâneo, estimado ami­

go ·e assinante sr. Octávio Ra­

fileI Pinto funcionário do Banco
de Portugal em Vila Real de
Santo. António.
Paraninfaram o acto, 'Por par­

te da noiva, sua rtia, a sr." D.

Gertrudes Caimoto Pinto, e seu

irmão, sr. José Caimoto de Fre�­
tas e Sousa e, por parte do noi­

vo, seus primos. a sr." D. Maria
da Natívídadg Pité Pacheco Pin­

.

to e marido sr. Capitão Eduar­
do Maria Pacheco Pinto.
Finda a cerimónia foi servido

um finissimo almoço num dos
restaurantes do Estoril,
O novo casal. a que desejamos

as: maiores venturas, seguiu para
o estrangeiro em viagem de núp­
cias, ¡fixando depois a sua resi­
dência na capital.

FALECIMENTOS

Faleceu há dias em casa de
sua residência, nesta víla, o nos­

so conterrâneo sr. José João Ca­
trina de 72 anos de idade, que
deixa viúva a sr.s 'D. Leonor Ma­
ria Estevens.
O saudoso extinto era pai da

sr.s D. Maria do Pilar Catrina
e do. sr, José João Estev'ens Ca­
trina residente na França.

I A familia enlutada apresenta­
mos sentidas condolências.

Contribuicões
e Impostos
Para conhecimentos dos inte­

ress-ados se esclarece que, duran­
te o mês de Abril, estão a paga­
mento as S'eguintes ContrLbuições
e Impostos
Contribuição Industrial - Gru­

po C de 1968;1
Imposto de Capitais de 1968.

CONTRIBU]ÇAO INDUSTRIAL

A contribuição industrial de­
verá ser paga em duas ou três

prestações iguais, com vencime�_
to em Abril e Julho ou em Abrfl,
Julho e. Outubro, quando superior
a 200$OÓ' e 300$00, respectíva­
mente.'

.,

As colectas até 200$00 deverão
ser pagas por uma só vez e�
Abril. "

Não sendo paga qualquer das

prestações, ou a totalídade d.a
contríbuíçâo, no mês do venci­

mento, começarão. a correr ime­

diatamente juros de mora.

IMPOSTO DE CAPITAIS

'O imposto. deverá ser pago du­
rante o mês de Abril.
Não· sendo pago o imposto no

mês do vencimento, começarão a

COTrer imediatamente juros de

mora.
Passados 60 dias sobr·e o v·en­

cimento do imposto, sem que se

mostre efectuado o r-espectivo pa­
gamento, haverá lugar a procedi.
mento ex.ecutivo.

----

Vendem-se 4 prédiüs, situados
nos n.O' 19, 21, 23 e 25 da Rua

'de Faro outTO no Largo Prof.
Cabrita 'da Silva, n.O 2 e ainda
outro na. Travessa dos Anjos, n.O

8, em Loulé.

Recebe propostas em ,carta fe­
chada: Dr. Manuel Rodrigues
Correa - Loulé.

,Cooperativa Agricola
dos Criadores de Gado do Algarve

S. C. R. L.

CONVOCATóRIA

Nos termos do Artigo 21.0 dos Estatutos, con­
voco a Assembleia Geral, para reunir no dia 23-3-
,·1969 'pelas 15 horas, na sede do �rémio da ,La­
voura de Albufeira, com a segumte ordem de
trabalhos:

Eleição de Corpos Gerentes.,
Estabelecimento de poderes para outorga'

na compra de um terreno.

Caso não se encontrem à hora marcada sufi­
cientes accionistas, a referida assembleia funcio­
nará com qualquer número, meia hora mais tarde.

Albufeira, 8 de Março de 1969

o Presidente da Assembleia Geral

Artur Cabrita Mascarenhas

TIPOS POPU,�LAB,ES

Todas as terras têm os seus

tipos populares. Loulé não podia
pois fugir à regra e não fugiu.
Conheci na nossa víla, há tal­

vez sessenta anos, uns quantos
destes tipos, por sinal que muito
curiosos.
O mais simpático era porém o

«Menino oarocéros Haverá ain­
da quem se lembre dele?
A sua alcunha, pois duma al­

cunha se trata, evidentemente,
provinha do facto do nosso ho­
mem possuir uma cabeça real­
mente pequena, pelo que este
"Menino Carocéro» corresponde
a uma corruptela da palavra
«Microcéfalo».
De pequena estatura, com uma'

barbicha rala e descuidada, os

seus olhitos pareciam exprimir a

satisfação de quem se contenta
com aquilo que a sorte lhe deu.
Caiador de profissão, era' do

exercício desta que ele exclusi-

Comemorado.
no Algarve
o «Dia da P. S� P.,'
'Revestiu-se mais uma vez de,

grande brilhantismo a, comemo­
ração do «Dia da Policia de Se­
gurança Pública», levada 'a ·efeil'i
to em todo o Pais. No .Algarve;'
as cerimónias atingiram especial
relevância em Faro tendo. às
mesmas assistido o Chefe do Dis­
trito e outras destacadas entida-
des na vida provincial.

..

O «,'Dia da P. S. P.», que teve
lugar no dia 11 do corrente, (3,".­
-reíra), iniciou-se em Faro corp.
o hastear da bandeira no, edifí­
cio. do Comando. Seguiu-se miso,
sa na Sé Catedral, por, alma doa

agentes falecidos.
Mais tarde, e de novo no edi­

licio do Comando, houve uma ses-.

€ão solene, durante a qual foi SN.
blínhado o significado da efemé­
ride. Seguiu-se a entrega de con­

decorações a vários elementos da:
P. S. P. que se distinguiram no.

cumprimento do dever.
No final houve desfile 'pelas

ruas da cidade. ,'"

Também nos vários postos "da

corporação existentes no Algaæ:l'
ve se celebraram actos comemo­

rativos do «Dia da P . .s. P.».

vamente vivia, e talvez sem

grandes dificuldades, porquanto.
no seu tempo era a cal a prere­
rida no arranjo das fronteiras, o

que dava às povoações do nosso

Algarve aquele tom alacre, aque­
le ar lavado' que tanto impres­
síonava e ímpressíona ainda os

seus visitantes circunstância qus
levou um dia' o notável jorna­
lista que foi Adelino. Mendes, en­
cantado com o que via, a publi­
car no «Século» um interessan­
te artigo que com propriedade
intitulou «O delirio da cal».
Assim, o trabalho não faltou

ao «Menino Carocéfo), de quem
nunca conheci familia. Ele vivia
realmente só, m�s nem por isso

(Oontinuação na S.· página)

A BANDA
«Artistas de Minerva»
em Espanha
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F i I g' rá fiG o"
Pela 'primeira vez organízou-se

em Portugal uma exposição in,.
teiramente 'consagrada l1s artes

gráficas. Iniciativa meritória' pOI'­
que mostra ao público, em p.o�­
menor, o que são a,s artes, grail:,
cas e rev·ela aos profissionais as

mais recentes {'riações· de auto­
matismo ·e da electrónica ao ser­

viço de uma das artes incluidas
entre as que mais têm evoOluido.
nas últimas' décadas.
Graças aos modernissimos pro­

cessos de' impressão servidas por
magnificas máquinas de extrao!:'­
din Iria .precisão, já é possivel fa­
zer em Pürtugal trabalhos gráfi­
cos de tal categoria que muito

honram o nosso. pais.

Um gesto simpático '

do Orfeão de Coimbra
Segundo nos informam de Mell_

sines, no dia do 139 ° aniversá­
rio. do nascimento d.e João de

Deus, foi recebido naquela loca¡­
!id.ade um !telegrama de Coimbra
em que se anuncia o oferecimen­
to do Orfeão daquela cidade para
uma deslo,cação ao Algarve onde

aquele conhecido agrupamento
realizaria alguns espectáculos a

favor da construção do Jardim­
-Escola na terra natal do gran­
de poeta e ,pedagogo,
Oxalá Os algarvios ·saibam cor­

responder a tão generoso gesto.

«A VOl de Loulé»
O· sr. Coronel ,Manuel. de, ªo'l!sa

, Rosal Júnior, ilustre Deputado da
Nação e Presídente do Gabinete
para o Desenvolvimento TuriBti­

co. do Algarve teve a amabilida­
de de nos endereçar uni oficio
agradecendo a colaboração pres­
tada pelo nosso jornal àquele
Gabinete no ano findo, em espe­
cial na execução do programa de
Festivais do Algarve - 1968.

*

Também o 'nosso amigo sr.
Aníbal da Cruz Guerreiro quis
ter 'a gentileza de nos endereçar
uma penhorante carta, em que

.

nos expreæa o.s" agradecímentoa
pela noticia que fizemos da jus­
ta, homenagem que lhe foi pres­
tada, assim como. da colaboração
que «A Voz de Loulé» lhe pres­
tou durante os oito anos em que
dirigiu a «Casa dos Rapazes».
A ambos a nosso «obrigado!>

. pela gentileza.

o Presidente
do Conselho
esteve
lJO ALGARVE
(Oontinuação'da 1.' página)

âssím ficáram mais esperançadas
de que o Governo da Naçãq não
delxarta sem auxilios -.tanta cala:
midade.
Consta-nos que uma brigada

de assistentes sociais percorre
todo o Algarve em inquéritos
aos respeetívos prejuízos a fim
de ser estudada a melhor' forma
de' aplicação dos subsidios volu­

l,IlOSOS que o Estado. vai distri­
buir 'a titulo de compensação aos

,prejudicados de mais débil situa­

ção financeira.
" Que a generosa intenção do Br.

Presidente do Conselho frutifi­

que em dádivas úteis, justas e

precisas para minorar os que
tanto sofreram, são os nossos

votos.
'

Vai comemorar-se
mais uma vez O'

« Dia do Viajante»
A Comissão Organizadora do

«Dia do Viajante» prepara com

afã o progy;ama das comemora­

,ções a levar a efeito no dia 22

de Março (sábado). Constituem

a referida Comissão Os srs. An­

tónio Abílio Nunes, Américo da

Piedade Pir·es, Francisco de Sou­

s-a Semião Rui Nunes Guerreiro,
Gregório Ginja Mendes, João Fi­

lipe Vedes, António Gomes Ne­

to e António dos Santos Zuzar-
te. ,

.

Além de outros actos sabemos
se projecta a organização de um

desafio de futebol e do tradicio­
nal jantar, que decorrerá no Ho­

tel Eva, em Faro.

Grande é o prestígto que em

terras da Andaluzia goza a Ban­
da «Artistas de Minerva», de
Loulé. Prova-o os múltiplos con­

vites que constantemente lhe são

dirigidos para abrilhantar festi­
vidades naquela região do Sul
da Espanha.
De novo a «Artistas de Miner­

va», sob a hábil regência do
, maestro, sr. Virgilio Viegas, vai
atravessar a fronteira. Desta fei­

i ta tocará durante toda a Sema­
na Santa na cidade de Aya­
monte.
A actuação inicia-se em 00-

'mingo de Ramos, prosseguindo
nos restantes dias da Semana

,

Maior.

II Grande Concurso
Nacional de Dandas
'de Música CiviS,

Vai a Fundação Nacional para
a Alegria no Trabalho prosse­
guir durante o corrente a�r. a

Série B do il Grande Ooncurso
Nacional de Bandas de Música
Civis.
Nesta fase estão compreendi­

dos os seguintes distritos. Faro,
Beja, Setúbal, Évora, Lisboa San�
tarém, Portalegre, Leiria e Cas­
telo Branco.
As inscrições devem ser fei­

tas impreterivelmente, até 31 de
Março. do corrente ano.

As provas da primeira elimi­
natória serão. realizadas em Se­
túbal durante o mês de Agosto .

A semelhança do que aconte­
ceu com a Série A (Arquipéla­
gos da Madeira e Açores), espe­
ra-se que com esta nova série,
igual entusiasmo se manifeste
com a inscrição maesíça das
Bandas Civis existentes nos .dís­
tritos acima indicados.

Para .quaísquer Informações
deverão' os ínteressados contac­
lar com as Delegações da 1<.... N.
A. T. nos diversos distritos ou

directamente para a 2." Secção
- l." Repartição, calçada" de
Santana, 180 - Lisboa». ,,' : ..

"

«Taça de Portugal»
Corn o maior interesse tem

prosseguido a disputa da fase re­

gional da «Taça de Portugal».
Em Seniores, na 3." elímínatõría
constítuíu de algum modo sur­

presa a derrota do Náutico em

Vila Real de Santo António, fren,
te ao Faro e Benfica. Muito pro-

, vável pois a presença dos encar­

, nados de Faro na .prova nacional.
,

Além destas duas equipas ainda
temos a considerar a presença
dos Artistas.

Em Juniores, a qualificação de­
cidir-se-á entre Imortal ou Náu­

tico, enquanto.: que em infantis
surgem-nos dispostos a qualírí­
car-se Faro e Benfica e Náutico.
E perante o interesse que a mo­

dalidade vai 'conhecendo ocorre-

: -nos sugerir mais uma vez da
oportunidade em qUe as agremia­
ções louletanag ingressem na prâ­

, tíca oficial do popular ping-pong.

; .,

l

B RA�N DY

CASAL. SERENO

FItARCA
Pedimos encarecldaments, aos

. nossos 'prez·�os aasínantes résí­
dentes em IDrança que.: .. quillldo
escreverem as suas moradas," o
facam com. letras maíúsculas,
pots é vulgazsenão oonseguírmes
destrínçars ctaramentg à conñgu­
ração de deterrnínadas letras fei­
tas em apressada caligrafia. ..

E corno não eonseguímog «adi­
vinhar» certos nomes de ''ruas e

zonas de França, acontece o nos­

so jornal não chegar ao destina­
tário, o qua muito aborrecido

para nós e... para quem ,paga
il, a.ssinatura.

. .• ,' '.

.._------

Congresso Casapiano
em 1960

Pede-nos o Casa Pia Atlético
. Clube, organismo fundado em 3
de Julho de 1920, que, estando em

.preparação um congresso come­

morativo do cinquentenário, se.

impõe estabelecer um maior con-:
tacto com todos os antigos allm,Qs
do prestigioso estabelecimento
educacional.

Para tanto pedem: a todos os

antigos alunos que sê, dirijam .à
sede do Casa Pia Atlêttco Cl.:Ube,

: Largo do Conde Barão, 50�,2.9, em
Lisboa Indicando o nome' resi­
dência' partícular, número que tí­
veram cómo alunos da Casa Pia,
ános de entrada e saida no Es­

tàbel�ciinento, profissão e local.

Em.pr e qad a

Precisa-se de empre­
gada, de, preferência
com prática de balcão.

Ne�t� ,r.,�d�ç,ç<ªo se In­
forma,

SE TEm
QUALQUER PROBLEmA
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.
Melhore a apresentação

dos impressos que utiliza
encomendando· ..os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L OU L �.

Uma r�pres�enl�ilfe
da ,TAP eleita
«PBIN,CESA DO AR»
Regressou a Lisboa a jov,!Wl

Assistente de Bord� da, ¡'FAP,
Mar,ia Eduarda Coelho SetA que;
em �epresentação dos TransI!0r­
tes, Aéreos Portugueses, partici­
pou no CÓncurso Internacion.al de
Assistentes de Bordo" real�,ado
em Punta del Este, Uru�Io/.' ,

Maria Eduarda foi eleita «Prin'­
�esa do Ar» titulo muito honro­
�o que, já ém 1968 e em 1-967,
fora conquistado por duas .asam­
tentes da Companhia, respectlva­
mente Maria· Helena' AfonSO e

Paulina de Castro.

A TAP é a única Gomp�
aérea cujas r.epresentantes �e
classificaram em qualquer dos.
três ,concursos já realizados.

EMíDIO SANCHO

FARO: CONSULTAS DiARIAS DEPOIS DAS 15 H.

Rua Reitor Te'xeira Guedes, 3.· _1.0

Telefones 22967 e 22958

Banco do' Algarve
F A R O

Deliciosamente, s�ave e aromático

Pedidos a:

FARRAJOTA & FARRAJOTA" L.DA

Telefone 145 L O U L É

WDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

LOUL�: CONSULTAS AS TERÇAS E SEXTAS FEIRAS

ÀS 10 HORAS, NO HOSPITAL

DIVIDENDO DE 1968

Avisam-se os senhores accionistas de que a

partir do dia 25 de Março de 1969 estará a :pa­
gamento o dividendo das a�çõe� d�ste �anco rela�lvo
ao exercício de 1968, cUJo 'hqwdo e, respectIva­
mente:

Para as acções nominativas 4$40,625
Para as acções ao portador 3$51,5

O pagamento efectuar-se-á todos os dias út-eis
durante as horas de expediente.


